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Resumo: 
Neste artigo, apresentamos parte dos resultados de uma pesquisa que está sendo desenvolvida 
com o projeto de pesquisa “O Papel do Estágio Supervisionado no Contexto da Formação do 
Professor de Geografia” no curso de Geografia da Faculdade de Educação da Universidade 
do Estado de Santa Catarina – FAED/UDESC, em que o objetivo é a investigação perceptiva 
das representações que cada estagiário elaborou em relação aos alunos, ao professor, à escola, 
aos outros estagiários de seu grupo e ao próprio estágio. Com base nessas representações, 
procuramos identificar por meio de narrativas, quais saberes os estagiários conseguiram cons-
truir durante esse período e caracterizar a singularidade da ação docente a partir da experiên-
cia de cada um no período da regência de classe. Para a produção dos dados foram utilizadas 
as narrativas e as rodas de conversa. 
The importance of supervised in Geography in construction of teaching to know
Abstract: 
In this article, we present some of  the results of  a survey that is being developed with the 
research project “The Role of  the Supervised Internship in context Geography Teacher Trai-
ning” in the course of  Geography, 
Faculty of  Education, University of  the State of  Santa Catarina - FAED / UDESC, the ob-
jective is the investigation of  perceptual representations that each trainee prepared in relation 
to the students, the teacher, the school, the other trainees of  your group and the stage itself. 
Based on these representations, we seek to identify through narratives, what knowledge the 
trainees were able to build during this period and characterize the uniqueness of  teaching 
action from the experience of  each class in the Regency period. For the production data were 
used the narratives and conversation circles.
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INTRODUÇÃO
Esta reflexão nasce do lugar ocupado pelo Está-gio Supervisionado em Geografia na história 
da nossa vida acadêmica e profissional; como professora da 
educação básica por muitos anos e, atualmente, trabalhan-
do na área do ensino de Geografia no curso de Geografia 
da Universidade do Estado de Santa Catarina – UDESC e 
pesquisadora desta mesma área, com estudos e orientações 
no Programa de Pós-Graduação em Geografia da UFSC e 
no de Pós-Graduação em Educação na FAED/UDESC. 
O estágio curricular supervisionado em seu mo-
vimento é campo de conhecimentos pedagógicos, envol-
vendo a universidade, a escola, os estagiários, tendo os 
professores da educação básica uma preocupação central 
com os fenômenos do ensinar e do aprender. Representa 
a inserção do professor em formação no campo da prática 
profissional para ter a experiência da docência, vivencian-
do a regência de classe e a realidade da sala de aula, que são 
saberes fundamentais na construção da identidade docen-
te. Pimenta afirma que,
A identidade do professor é construída, também, pelo signifi-
cado que cada professor, enquanto ator e autor atribui à ativi-
dade docente no seu cotidiano a partir de seus valores, de seu 
modo de se situar no mundo, de sua história de vida, de suas 
representações, de seus saberes, de suas angústias e anseios, 
do sentido que tem em sua vida o ser professor. (2002, p. 19).
Buscamos, com esta pesquisa, a compreensão do 
processo pelo qual os licenciandos em Geografia de quatro 
universidades se tornam professores, a partir das experiên-
cias da docência no estágio supervisionado; para tanto, eles 
foram convidados a narrar suas experiências num processo 
reflexivo sobre suas vivências durante o estágio supervi-
sionado.  De acordo com Rocha e André, a narrativa tem 
grande potencialidade no contexto da abordagem reflexiva 
da formação de professores. A adoção desse instrumento 
pode contribuir para relembrar “fatos, histórias e os cami-
nhos da formação, o que auxilia e dá sentido à busca da 
identidade pessoal e profissional”. (2010, p. 3). 
As narrativas coletadas na realização desta pesquisa 
contribuíram para que os futuros professores socializas-
sem conhecimentos, trocassem informações, narrassem 
suas práticas e compartilhassem os saberes docentes e os 
conhecimentos e informações adquiridos durante seu pro-
cesso formativo. Para Prado e Soligo, a narrativa é um gê-
nero do discurso que geralmente é usado, a fim de que os 
professores manifestem e vinculem seus saberes docentes
Estas narrativas também apresentam relações destes profes-
sores com seu campo de trabalho, permitindo conhecer, não 
só os saberes que produzem no ambiente pedagógico, como 
também as diversas condições de produção dos mesmos; 
compreendemos ainda que é inegável a experiência se tornar 
grande fonte de aprendizagem sobre o saber ensinar. (2007, 
p. 24).
 É importante notarmos que, ao narrar, ao contar 
nossas histórias não estamos apenas descrevendo o passa-
do, mas reconstruímos momentos, produzindo uma histó-
ria e dando sentido às experiências geradas e vivenciadas 
nos momentos do estágio supervisionado. Quando orga-
nizamos, narrativamente, nossas vivências em determina-
do tempo, produzimos nossas subjetividades. De acordo 
com Larrosa (1999, p. 65), “é contando histórias, nossas 
próprias histórias, o que nos acontece e o sentido que da-
mos ao que nos acontece, que nos damos a nós próprios 
uma identidade no tempo”. 
Ao considerar a narrativa como modo de investigar 
a experiência, buscamos aqui, dar sentido às falas, propor-
cionando um espaço de encontros e diálogos para pensar 
a aprendizagem que estes futuros professores de Geogra-
fia adquiriram ao longo da trajetória do estágio supervi-
sionado. Isto fará com que eles estabeleçam um exercício 
de reflexão que contribua à compreensão do contexto 
educativo e à construção de novos conhecimentos a partir 
da realidade escolar. Para Tardif  (2002, p. 167), “ensinar é 
entrar numa sala de aula e colocar-se diante de um grupo 
de alunos, esforçando-se para desencadear com eles um 
processo de formação mediado por uma grande variedade 
de interações”. 
1. QUESTÕES DA PESQUISA
A pesquisa foi realizada ao longo dos dois se-
mestres letivos de 2013 e teve a participação de 38 es-
tudantes de licenciatura em Geografia, 04 professores 
supervisores de estágio. Cada professor supervisor fi-
cou responsável por coordenar um grupo de estagiários 
em sua universidade, a fim de que o levantamento dos 
dados fosse feito. O foco das investigações, nesta pes-
quisa, sobre a constituição da identidade docente foi o 
de identificar, através de narrativas, quais saberes são 
construídos durante o período da regência de classe 
no estágio supervisionado em Geografia. Sendo assim, 
consideramos apropriada a abordagem qualitativa, ado-
tando as histórias de vida e os relatos da ação docente 
   
99
Geografia, Ensino & Pesquisa, Vol. 20 (2016), n.3, p. 98-106
ISSN: 2236-4994   DOI: 10.5902/2236499421000
desde as experiências de cada um, transcritas a partir da 
perspectiva dos sujeitos da investigação em suas narra-
tivas.
Para o levantamento dos dados, optaram-se pe-
las narrativas feitas através dos espaços de socialização 
dos estágios, seminários, reuniões e rodas de conver-
sas. Também destacamos os relatos feitos nos diários 
de aula, um documento importante ao desenvolvimento 
pessoal por sua riqueza de informações do cotidiano 
do estágio. Zabalza (2004, p. 13) define o diário de aula 
como “documentos em que os professores e professo-
ras anotam suas impressões sobre o que vai acontecen-
do em suas aulas”. 
Os sujeitos da pesquisa são estudantes de quatro 
cursos de geografia licenciatura de quatro universidades 
públicas da Região Sul do Brasil, sendo duas de Santa 
Catarina e duas do Rio Grande do Sul. 
O percurso em direção à construção das narra-
tivas e memórias das experiências vivenciadas nos está-
gios foi, aos poucos, sendo construído e socializado nos 
momentos de encontros de cada grupo em sua univer-
sidade, organizados ao longo do período da pesquisa. 
Nestes momentos, eram narrados episódios e senti-
mentos vivenciados na trajetória escolar, revelando um 
pouco do significado que a escola teve na vida de cada 
estagiário. 
Para dar conta dos objetivos da pesquisa, foram 
organizadas algumas questões orientadoras que possi-
bilitaram fomentar as reflexões e problematizações de 
cada grupo. Cada estagiário deveria destacar, na escrita 
e relato das suas narrativas, os saberes construídos na 
aprendizagem da docência e como eles são mobiliza-
dos no contexto da prática pedagógica, bem como as 
memórias, experiências e práticas vivenciadas ao longo 
da trajetória de construção profissional e identidade do-
cente. De acordo com Freitas & Fiorentini:
[...] o professor, ao narrar de maneira reflexiva suas expe-
riências aos outros, aprende e ensina. Aprende, porque, ao 
narrar, organiza suas ideias, sistematiza suas experiências, dá-
-lhes sentido e, portanto, novos aprendizados para si. Ensina, 
porque o outro, diante das narrativas e dos saberes de experi-
ências do colega, pode (re) significar seus próprios saberes e 
experiências. (2007, p.66).
Cada professor supervisor de estágio na sua uni-
versidade teve a liberdade de organizar os espaços de so-
cialização e levantamento das memórias dos estagiários, 
enfatizando as reflexões sobre o papel do estágio como 
um momento de vivenciar a construção do saber docen-
te, que é experimentado no dia a dia na sala de aula.
2. OS SABERES DOCENTES E A FORMAÇÃO 
DO PROFESSOR DE GEOGRAFIA
Ao enfocar as questões dos saberes dos docentes e 
a formação de professores, temos de considerar os estu-
dos de Tardif  (2002), que analisa os saberes profissionais 
e a sua relação com a profissionalização/formação de 
professores. A prática profissional do professor não é um 
mero ofício de aplicação de teorias; é, sim, um espaço de 
produção de saberes e conhecimentos usados no seu de-
senvolvimento profissional e na sua emancipação. Esses 
saberes provêm de diferentes fontes e dão origem a um 
saber plural, “formado pelo amálgama, mais ou menos 
coerente, de saberes oriundos da formação profissional 
e de saberes disciplinares, curriculares e experienciais” (p. 
36). 
Esses saberes são empregados na prática peda-
gógica e podem ser compreendidos da seguinte forma: 
saberes da formação profissional (das ciências da educa-
ção e da ideologia pedagógica – corresponde ao conjun-
to dos saberes que são transmitidos pelas instituições de 
formação de professores); saberes disciplinares (corres-
pondem aos diversos campos de conhecimento); saberes 
curriculares (correspondem aos programas escolares que 
incluem objetivos, conteúdos, métodos, etc.) e saberes 
experienciais (saberes ligados às experiências individuais 
e coletivas, “de saber fazer e de saber ser”).
Ao ingressar em um curso de licenciatura, os aca-
dêmicos já possuem representações sobre a docência, ba-
seadas em suas experiências como alunos durante a edu-
cação básica, o que lhes permite opinar sobre como seus 
professores desenvolviam suas aulas, quem sabia ensinar, 
quem era autoritário, quem tinha domínio de turma ou 
não, que marcas significativas deixaram nas suas vidas. 
No decorrer do curso de formação inicial, esses alunos 
construíram sua identidade profissional (PIMENTA, 
2002), a qual será constituída com base na significação 
profissional que cada um conferirá à atividade docente, 
tendo como referência sua história de vida, seus valores, 
sua aprendizagem sobre o que é ser professor. 
 Cavaco (1995) destaca que os professores incor-
poram conhecimentos sobre o ofício de professor con-
forme seus próprios valores, experiências prévias, modos 
de pensar e agir, os quais interferem no processo de for-
mação inicial e, muitas vezes, são determinantes na cons-
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tituição do saber da sua profissão.
Os professores detêm ideias, atitudes e comportamentos em 
relação  ao ensino, devido à longa formação “ambiental” du-
rante o período que foram alunos [...] A influência desta for-
mação incidental é enorme, porque responde a experiências 
reintegradas e se adquire de forma não reflexiva como algo 
natural, óbvio, o chamado “senso comum”, escapando, assim, 
à crítica e se transformando num verdadeiro “conceito espon-
tâneo sobre o que seja ensinar”. Encontramos uma rejeição 
muito grande pelo “ensino tradicional”. Quase todo mundo 
se diz construtivista. No entanto, há evidências de que, apesar 
de todas as repulsas verbais, hoje se continua fazendo na sala 
de aula praticamente o mesmo que há 60 anos. (CAVACO, 
1995, p. 99).  
No entendimento de Fiorentini (1998), o processo 
de formação docente tem de buscar a articulação teoria/
prática no sentido de contribuir na formação de um pro-
fessor pesquisador que se utiliza da prática pedagógica 
para problematizar/investigar. Assim, o professor pode 
articular o conhecimento teórico-acadêmico com a cul-
tura escolar, negando a condição de técnico que apenas 
se utiliza de métodos e técnicas pensadas/produzidas 
por outros. Os saberes produzidos na prática habilitam 
o professor a atuar como agente que participa/investiga 
e propõe inovações que atendam aos desafios da escola 
nos dias atuais.
O problema do distanciamento e estranhamento entre os sabe-
res científicos praticados/produzidos pela academia e aqueles 
praticados/produzidos pelos professores na prática docente 
parece residir no modo como os professores e os acadêmicos 
mantêm relação com esses saberes. Relação essa que, na maio-
ria das vezes, é decorrente de uma cultura profissional marcada 
ou pela racionalidade técnica que supervaloriza o conhecimen-
to teórico ou pelo pragmatismo praticista ou ativista que exclui 
a formação e a reflexão teórica e filosófica. (FIORENTINI, 
1998, p. 311).
Guarnieri (1996) afirma que os cursos de forma-
ção precisam redirecionar as relações entre teoria e práti-
ca, procurando identificar que conhecimentos são mobi-
lizados pelos professores ao atuar no âmbito da escola e 
nas condições mais adversas. É preciso buscar “especifi-
car e estudar as necessárias articulações desses conheci-
mentos do professor, tanto com a prática, quanto com os 
conhecimentos teóricos acadêmicos da formação básica” 
(p.6). Para o professor iniciante, é difícil estabelecer rela-
ção entre os conhecimentos teóricos recebidos na univer-
sidade e a prática diária que se apresenta no contexto de 
trabalho. Esse fato reforça a necessidade de que os cur-
sos de formação de professores promovam a articulação 
entre a formação teórica acadêmica e os conhecimentos 
oriundos da cultura escolar.
A construção de uma trajetória profissional neces-
sita de um determinado tempo e envolve saberes que são 
construídos e se legitimam no dia a dia da sala de aula, 
sendo influenciados pelas características pessoais de cada 
um e pelos enfrentamentos próprios da profissão. Esses 
saberes que usamos nos momentos adversos de conflito 
é que definirão como proceder em sala de aula. Segundo 
Nóvoa (1995, p. 16), cada professor tem “seu modo pró-
prio de organizar as aulas, de se movimentar na sala, de 
se dirigir aos alunos, de utilizar os meios pedagógicos, um 
modo que constitui uma espécie de segunda pele profis-
sional”. 
De acordo com Tardif, a tarefa de ensinar envolve 
uma pluralidade de saberes:
Para ensinar, o professor deve ser capaz de assimilar uma tra-
dição pedagógica que se manifesta através de hábitos, rotinas 
e truques do ofício; deve possuir uma competência cultural 
oriunda da cultura comum e dos saberes cotidianos que parti-
lha com seus alunos; deve ser capaz de argumentar e de defen-
der um ponto de vista; deve ser capaz de se expressar com certa 
autenticidade, diante dos alunos; deve ser capaz de gerir uma 
sala de aula de maneira estratégica, a fim de atingir os objetivos 
de aprendizagem, conservando sempre a possibilidade de ne-
gociar seu papel; deve ser capaz de identificar comportamentos 
e de modificá-los até certo ponto. O “saber – ensinar” se refere, 
portanto, a uma pluralidade de saberes. (2002; p.178).
De posse dos materiais coletados dos estagiários, 
debruçamo-nos sobre as memórias e passamos à leitura 
dos dados, procurando analisar como os sujeitos expres-
sam suas experiências, práticas e representações viven-
ciadas ao longo da trajetória do estágio em geografia, de 
construção profissional e identidade docente. A partir das 
narrativas, foi possível reconhecer diversas concepções e 
sentidos atribuídos ao estágio supervisionado como prá-
tica de formação inicial. 
3. NARRATIVAS E EXPERIÊNCIAS CONTRU-
ÍDAS NO ESTÁGIO SUPERVISIONADO
Analisar os dados de uma pesquisa exige concen-
tração, observação e sensibilidade no exame das informa-
ções que foram construídas, partindo da leitura e releitu-
ra daqueles, coletados ao longo do desenvolvimento do 
estágio supervisionado. Nosso estudo não foi feito por 
universidade, mas pela análise geral dos dados coletados, 
considerando os saberes construídos na aprendizagem da 
docência e como são mobilizados no contexto da prática 
pedagógica e experiências vivenciadas ao longo da traje-
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tória do estágio supervisionado em Geografia.  
Para a concretização da pesquisa foram seleciona-
dos 38 estudantes do oitavo semestre do curso de Geo-
grafia licenciatura, que cursavam a disciplina Estágio Su-
pervisionado. Do total dos interlocutores da pesquisa, 28 
eram do sexo feminino e 10 do sexo masculino.  A faixa 
etária variava entre 20 e 27 anos. Na ocasião da produção 
de dados para esta pesquisa, encontravam-se cursando as 
disciplinas Estágio Curricular Supervisionado do Ensino 
Médio, sendo que todos já haviam feito o estágio do en-
sino fundamental. 
É importante discutir o estágio supervisionado 
como espaço de formação e de construção de saberes 
que oportuniza o desenvolvimento das aprendizagens 
significativas e indispensáveis da docência.  Para tanto, 
optamos por fazer esta pesquisa, a fim de que pudésse-
mos avaliar e analisar o processo de ensino e aprendi-
zagem no estágio supervisionado em Geografia, desta-
cando as experiências e as percepções adquiridas pelos 
futuros professores. 
Ao reconhecermos a importância das experiências 
construídas no tempo e espaço do Estágio Supervisiona-
do, entendemos que o processo de formação profissional 
se constitui de diferentes momentos e se efetiva na prá-
tica, por meio dos saberes que são construídos na expe-
riência docente cotidiana da sala de aula. É no espaço 
tempo da escola que o aluno em formação se aproxima 
dos fazeres da profissão. De acordo com Pimenta e Lima: 
O estágio como campo de conhecimentos e eixo curricular 
central nos cursos de formação de professores possibilita que 
sejam trabalhados aspectos indispensáveis à construção da 
identidade, dos saberes e das posturas específicas ao exercício 
profissional docente. (2004, p. 61).
É um grande desafio para o pesquisador usar a 
técnica da narrativa, objetivando conhecer as experiên-
cias vividas pelos sujeitos que estão envolvidos no estágio 
supervisionado. É preciso ter cuidado na interpretação 
destas narrativas, estar atento às subjetividades e aos con-
flitos envolvidos neste percurso de formação. 
Ao utilizarmos as narrativas como instrumento de 
pesquisa, acreditamos que os sujeitos, ao narrar seu per-
curso de formação, elegem o que foi significativo destas 
práticas formativas de aprendizagem da docência para a 
construção da sua história. De acordo com Souza (2006, 
p. 104), “ao narrar-se, a pessoa parte dos sentidos, signifi-
cados e representações que são estabelecidos à experiên-
cia”. Ainda segundo Souza:
Os saberes dos sujeitos, suas experiências, sua subjetividade e 
singularidade como princípio fundamental para o conhecimen-
to de si, através das lembranças e memórias que o processo 
identitário e a vivência da escolarização comportam. Daí per-
ceber e compreender o estatuto e valor que tem a subjetividade 
como um projeto de conhecimento de si na escrita narrativa de 
formação, porque é construída por um sujeito sociocultural, a 
partir de lembranças e experiências escritas. (2006, p. 70).
Por meio da pesquisa narrativa, temos a possibilidade 
de conhecer as histórias de vida, as emoções e experiências 
que são singulares de cada estagiário no seu percurso de for-
mação.  Percebemos a importância da escolha da narrativa 
como fonte de coleta de dados em nosso estudo, sobretudo 
como forma relevante na produção de dados à pesquisa, vi-
venciando e interpretando a realidade, procurando dar senti-
do às ações e pensamentos dos personagens e interlocutores 
das narrativas. Oliveira destaca que:
[...] acreditamos no trabalho com narrativas docentes como 
forma de dar visibilidade às vozes, às práticas, aos significados 
dessas pessoas professoras e, nesse sentido, nossas práticas de 
pesquisa nos levam não mais a descrever, denunciando as ma-
zelas e obstáculos das escolas e dos professores na realização 
de práticas emancipatórias e, nem mesmo, em prescrições de 
como devem caminhar, mas no reconhecimento do outro en-
quanto produtor de conhecimento. (2006, p. 173-4).
Os registros levantados com a pesquisa mostram que 
os/as estagiários/as reconhecem ser o estágio supervisiona-
do um espaço de aprendizagem no processo de formação 
dos professores, gerador de situações significativas, voltadas 
à produção de conhecimentos fundamentais para contribuir 
com o fazer profissional do futuro professor. Destacam ser 
uma disciplina que oportuniza conhecer o campo de atuação 
profissional, ou seja, a escola onde a maioria desenvolverá 
suas atividades de docência. Iniciaremos os relatos de alguns 
estagiários/as, destacando os saberes e fazeres construídos ao 
longo do estágio supervisionado em Geografia:
No estágio, onde desenvolvemos nossa prática, é que podere-
mos através da reflexão planejar as atividades, de forma contri-
buam do melhor modo possível na aprendizagem dos alunos. 
A cada dia do estágio vivenciamos um desafio novo, vencemos 
barreiras, pois nunca temos atividades monótonas, trabalhamos 
de forma diferenciada, com metodologias que dão conta de fa-
zer os alunos participar das aulas. O desafio era o de chegar à 
turma e conseguir que os alunos interagissem conosco. Estas 
aflições eram os desafios a serem enfrentados a cada dia. Mas, 
ao final do estágio, percebemos que valeu a pena todo este so-
frimento. Chegar ao final de mais uma etapa deste processo de 
formação é, contudo muito gratificante; aquela insegurança é 
esquecida, é deixada para trás. (relato da estagiária A).
Eu me senti professor de fato quando fui para o estágio, até 
então nunca tinha entrado numa sala de aula e ao me deparar 
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com uma turma de sexto ano foi um baque. Eles me chamavam 
de professor e eu não sabia se era eu mesmo que eles estavam 
chamando ou a professora que estava lá observando a aula. Foi 
uma coisa assim meio estranha! Mas, a partir dali, com a prá-
tica passei a me sentir mais à vontade naquele espaço em que 
eu ficaria por determinado tempo. Passei a me sentir seguro a 
cada dia que passava com as aulas que preparava para a turma. 
(relato da estagiária B). 
Aprende-se a ser professor na prática, no espaço da sala de aula, 
onde realmente nos deparamos com uma turma de alunos. O 
período da graduação serve de fundamentação para embasar 
as atividades de docência e dá suporte para que possamos ter 
condições de assumir uma turma. Minha experiência no estágio 
foi muito tranquila, tive algumas dificuldades que foram enfren-
tadas com o apoio da professora regente de turma. (relato do 
estagiário C). 
No estágio que fiz no ensino fundamental me senti mais à von-
tade; gostei muito das crianças e estou gostando também do 
ensino médio. Mas o período do estágio é muito curto, não 
temos tempo de estabelecer muitos vínculos na escola. Apro-
veitei para experimentar diferentes metodologias em sala no 
ensino de geografia. (relato da estagiária D).
A partir das narrativas dos estagiários, compreende-
mos que o estágio é um espaço para vivenciar experiências e 
vencer as barreiras instaladas no cotidiano desta prática. É o 
momento em que o estagiário é desafiado a lidar, tanto com 
os conteúdos específicos a serem ensinados, quanto com a 
forma de ensiná-los, com a finalidade de melhor exercer a 
possível docência, pois “ensinar supõe aprender a ensinar, ou 
seja, aprender a dominar progressivamente os saberes neces-
sários à realização do trabalho docente”. (TARDIF, 2002, p. 
20).
O estágio possibilita o trabalho dos aspectos indis-
pensáveis à construção do ser profissional docente no que se 
refere à construção da identidade, dos saberes e das posturas 
necessárias. A vivência na escola, através do estágio, permite 
que se construam os saberes da experiência e se desconstru-
am os preconceitos acerca da docência, construídos ao longo 
da vida pelos futuros professores. É um lugar privilegiado de 
reflexão sobre a edificação e o fortalecimento da identidade 
profissional, onde poderão ser tecidos os fundamentos e as 
bases da profissão docente. (Pimenta e Lima, 2004).
Dando continuidade aos relatos, destacaremos como 
estes saberes são mobilizados no contexto da prática pedagó-
gica do estágio supervisionado em Geografia. 
É importante salientar que para ensinar, não basta ter o do-
mínio do conhecimento da disciplina que será ministrada ou 
dominar os saberes pedagógicos e didáticos. Ensinar é um ato 
mais complexo, uma mistura de saberes em que exercemos o 
papel de mediadores e, como tal, nossas aulas devem ser de-
senvolvidas com o objetivo de que os alunos compreendam os 
conteúdos trabalhados.  (relato do estagiário E). 
Não é fácil colocar em prática o que foi visto na teoria durante 
as aulas na graduação, já que na realidade, muitas vezes, são 
apresentadas situações-problema que precisam ser resolvidas 
no momento em que acontecem. Somos desafiados a todo 
instante, quando os alunos não param em sala ou não desem-
penham as atividades. Temos de procurar estratégias e metodo-
logias que deem conta desta realidade da sala de aula. .  (relato 
do estagiário F). 
Recebemos bom embasamento e muitas sugestões antes de ir 
ao campo do estágio. Realizamos muitas leituras e discussões 
em sala sobre as especificidades da prática pedagógica. O es-
tágio me proporcionou a oportunidade de testar, na prática, 
o aprendizado teórico que tive ao longo do curso. (relato da 
estagiária F). 
O segredo da prática docente é conhecer bem a turma de 
alunos com quem vamos trabalhar durante o estágio. Assim 
podemos fazer um planejamento que dê conta de tais espe-
cificidades. Não tive problemas nem dificuldades em realizar 
meu estágio, isso por que já havia passado por esse processo 
no curso de magistério e detinha um pouco da rotina da sala de 
aula. (relato da estagiária G). 
Pelos relatos é revelado que os saberes são construí-
dos por habilidades, conhecimentos e competências, que são 
mobilizados no desenvolvimento da ação docente. A impor-
tância dos conhecimentos provenientes da graduação, reco-
nhecendo a dificuldade de articulação dos conhecimentos 
teóricos e práticos é manifestada. Miranda pontua que: 
[...] a produção de saberes a partir da prática não é um pro-
cesso linear, pois envolve reflexão, análise, problematização, 
assim como o enfrentamento de dúvidas e incertezas. Trata-se 
do movimento dialético do conhecimento, que compreende o 
momento da ação (prática constituída), da reflexão (apoiada 
em princípios teóricos reelaborados) e da ação refletida (prática 
modificada). Na situação de estágio, esse movimento ocorre 
quando o estagiário, ao interagir com a dinâmica de sala de aula 
e enfrentar os desafios do cotidiano escolar, reconsidera a teo-
ria, não para confirmá-la, mas para confrontar seus fundamen-
tos com a realidade histórica, cultural e social. (2008, p. 16). 
Percebe-se, por meio dos depoimentos que “apren-
der a ser professor” é uma tarefa complexa, envolvendo a 
formação inicial e outros momentos da vida dos acadêmicos. 
Realmente, os professores se dão conta disso quando desa-
fiados a enfrentar o cotidiano da sala de aula. Mesmo diante 
de todos os momentos de prática, proporcionados durante 
o período da formação, os acadêmicos revelam considerar 
como marco inicial da docência o estágio, momento carac-
terizado como espaço solene da docência em uma turma de 
alunos.
O papel do estágio supervisionado é o de proporcio-
nar a articulação entre conhecimentos teóricos e práticos e o 
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desenvolvimento de estratégias e habilidades para lidar com 
as situações em sala de aula. Deve caracterizar-se como espa-
ço de reflexão sobre aspectos teórico-práticos do processo 
ensino-aprendizagem, possibilitando ações propositivas ca-
pazes de dar conta dos desafios colocados pela docência. A 
teoria tem importância fundamental na formação, pois dota 
os professores de condições atuantes, de forma crítica e con-
textualizada, oferecendo-lhes perspectivas sobre como com-
preender os diversos contextos vivenciados por eles. Segundo 
Pimenta (2002), os saberes teóricos propositivos se articulam 
aos saberes da prática, ressignificando-os e propiciando aos 
professores elementos à análise e compreensão dos contex-
tos históricos, sociais, culturais e organizacionais da atividade 
docente; consequentemente, intervindo e a transformando. 
Dando prosseguimento a nossa proposta neste ar-
tigo, expomos mais falas que foram transcritas a partir das 
narrativas dos estagiários. 
Ao iniciar o estágio fiquei ansiosa, pois precisei me expor na 
frente de uma turma. Com o passar do tempo, consegui supe-
rar a ansiedade e desenvolver as aulas que havia planejado. A 
cada dia aprendemos mais, pois no início alguns erros são co-
metidos; nada grave, mas é errando que se aprende. Temos de 
estudar bastante, ter seriedade, ter postura à frente dos alunos 
e, no final, tudo dá certo. (relato do estagiário H).
Durante o estágio, foi-me proporcionada a oportunidade de ar-
ticular os saberes construídos ao longo do curso, permitindo-
-me ensinar geografia na hora de ir à sala de aula na escola. Dei-
-me conta de quão grande é o ensinar e que, a cada dia, aparece 
um obstáculo diferente a ser enfrentado. (relato do estagiário I).
O significado de ser professor ficou claro durante o estágio, isto 
é, trabalhar os conteúdos de tal forma, a fim de que os alunos 
possam compreendê-los. A formação do professor não se limi-
ta às teorias estudadas na academia, mas também na vivência 
durante a experiência do estágio, que faz com que percebamos 
o quanto a formação docente é complexa, delicada, exigindo 
dedicação, envolvimento, domínio de conhecimentos, capaci-
dade de articular teoria à prática. (relato da estagiária J). 
Foi somente nas aulas de estágio que pude perceber estar sendo 
formada para a docência, pois a prática me mostrou a realidade 
da escola e o dia a dia da sala de aula; entendi, então, o que 
ouvi de vários professores, que sem teoria não se faz a prática e 
vice-versa; observei a importância, na minha formação docen-
te, das muitas disciplinas cursadas na universidade, as quais me 
possibilitaram compreender os diferentes processos que envol-
vem a docência, como avaliação, planejamento, relação aluno e 
professor, currículo, etc. (relato da estagiária M). 
Pelas falas transcritas fica evidente que os saberes são 
constituídos por habilidades, conhecimentos e competências, 
mobilizados no desenvolvimento da prática da docência. Re-
velam a importância dos conhecimentos advindos da univer-
sidade para o entendimento da prática e afirmam que apren-
der a ser professor é uma tarefa que envolve muitos saberes, 
desde os recebidos na formação inicial até os adquiridos na 
experiência como aluno. Observa-se que há um entendimen-
to de que a realização do estágio supervisionado é necessária 
e fundamental para que os ensinamentos adquiridos sejam 
colocados em prática, com ganho de experiência profissio-
nal, oportunidade para vivenciar e entender a importância do 
processo da docência e do ensino da Geografia na formação 
do futuro professor nesta área.  
É importante o entendimento de que os saberes, em-
bora sociais e compartilhados por um grupo, são adquiridos 
de forma distinta e individual e sua mobilização e produção é 
realizada de forma subjetiva, ou seja, não acontece da mesma 
forma; por serem diferentes sujeitos envolvidos no processo 
de formação inicial, mais especificamente no estágio super-
visionado. Percebe-se pelas falas dos estagiários que, durante 
o período do estágio, saberes são mobilizados e construídos. 
É um espaço fértil de construção de saberes a partir da ex-
periência que acontece na sala de aula, onde se tem a oportu-
nidade de arquitetar um repertório de estratégias, métodos e 
ações que são utilizadas na prática da docência. Mas Miranda 
pontua:
[...] a produção de saberes a partir da prática não é um pro-
cesso linear, pois envolve reflexão, análise, problematização, 
assim como o enfrentamento de dúvidas e incertezas. Trata-se 
do movimento dialético do conhecimento, que compreende o 
momento da ação (prática constituída), da reflexão (apoiada 
em princípios teóricos reelaborados) e da ação refletida (prática 
modificada). Na situação de estágio, esse movimento ocorre 
quando o estagiário, ao interagir com a dinâmica de sala de aula 
e enfrentar os desafios do cotidiano escolar, reconsidera a teo-
ria, não para confirmá-la, mas para confrontar seus fundamen-
tos com a realidade histórica, cultural e social. (2008, p. 16). 
Compreendendo que os saberes da docência se cons-
tituem num processo de seleção, organização e sistematização 
do conhecimento, identificamos que o estágio supervisiona-
do em Geografia oportuniza a mobilização de diferentes sa-
beres profissionais, disciplinares, curriculares e experienciais, 
possibilitando aos estagiários a apropriação destes saberes 
de acordo com as demandas da prática pedagógica. O está-
gio supervisionado é um espaço de construção de saberes, 
pois, a partir da vivência da sala de aula, o estagiário cria e 
se apodera de diferentes estratégias para dar conta da prática 
docente que precisa ser desenvolvida no dia a dia do estágio, 
já que a condução da sala de aula implica o desenvolvimen-
to de competências, cujos saberes são construídos durante o 
processo formativo do futuro professor, com destaque, nessa 
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pesquisa, ao espaço do Estágio Supervisionado que é objeto 
de nossa pesquisa. 
Temos de destacar que as narrativas como práticas de 
formação oportunizaram que o ser/tornar-se professor fosse 
construído no exercício do ofício, em que ocorre um movi-
mento traçado por uma teia de experimentações que envol-
vem o modo como os estagiários significam seu trabalho e 
como atuam em seus contextos de estágio. Neste sentido, é 
importante compreendermos que, ao narrar uma história, ela 
é composta por uma rede de intenções, de ações, de vivências 
e, nesse contexto, os personagens representam e experimen-
tam situações em movimento, que se transformam, tornan-
do-se significativas. Quando organizamos, narrativamente, 
nossas vivências em um determinado tempo, produzimos 
nossas subjetividades.  
Com os fundamentos expressos nas nossas opções 
teóricas e construções metodológicas e nas análises dos da-
dos coletados na pesquisa, queremos destacar que o proces-
so de investigação da formação no estágio supervisionado 
em Geografia foi permeado pelo diálogo, com base nos ele-
mentos recolhidos das narrativas e rodas de conversas que 
oportunizaram a reflexão sobre os dilemas e desabafos deste 
percurso de formação. Pode concluir-se que os momentos 
de socialização das narrativas foram utilizados como espaço 
de problematização das questões que envolviam o dia a dia 
do estágio, servindo de reflexão partilhada com os colegas e 
professores supervisores de estágio.  
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Compreender que saberes são mobilizados e produ-
zidos no espaço do estágio supervisionado em Geografia 
é penetrar em territórios existenciais, em representações e 
significados construídos sobre iniciação à docência, que são 
tecidas por práticas e histórias de vida de cada sujeito envol-
vido neste processo.  São experiências construídas por uma 
história singular, percebida em cada narrativa que representa 
a realidade vivida de cada um que está envolvido na constru-
ção do seu percurso formativo. 
Por meio das reflexões empreendidas neste estudo, 
foi-nos possibilitado descortinar aspectos significativos sobre 
os saberes que são construídos na aprendizagem da docência 
e como são mobilizados no contexto da prática pedagógica 
e experiências vivenciadas ao longo da trajetória do estágio 
supervisionado em Geografia.  Compreendeu-se que os es-
tagiários têm consciência de que os saberes estão em perma-
nente construção e provêm, na sua grande maioria, da sua 
formação acadêmica, da sua história pessoal, pelas experiên-
cias pessoais construídas ao longo da vida e na relação com 
seus colegas, com os professores da escola e com o professor 
supervisor na universidade. 
Durante as narrativas, todos os estagiários ressaltaram 
ser o estágio um espaço que libera a reflexão e o aprendiza-
do, como também, a compreensão da relação entre teoria e 
prática. Destacaram, ainda, que este período representou um 
momento significativo à problematização e experimentação 
de situações auxiliadoras na aprendizagem da elaboração de 
projetos de ensino, não apenas para serem desenvolvidos na 
sala de aula do ensino de Geografia, mas também aplicáveis 
em diferentes espaços escolares e não escolares. 
As expectativas dos alunos e os sentidos construídos 
em suas experiências durante o estágio parecem desafiar, 
constantemente, suas idealizações sobre as práticas escola-
res, colocando-os diante dos diferentes aspectos críticos das 
questões que envolvem a docência. As memórias registram 
os medos, os desejos e demandas de um período de adapta-
ção e construção de uma identidade profissional.  O apren-
der da profissão é, portanto, um processo contínuo que se dá 
a partir do envolvimento pessoal e profissional do professor, 
implicando a concepção da escola como espaço de cresci-
mento profissional e de aprendizagens sobre o saber ensinar, 
conforme pontua Nóvoa. (1995).
.
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